
Conable promete ajuda 
ao Brasil se realizado 
o ajuste da economia 

O presidente do Banco 
Mundial, Barber Conable, 
prometeu ontem um gran-
de aumento dos emprésti-
mos ao Brasil e à Argenti-
na, se os governos destes 
dois países perseverarerri ,  
em seus "heróicos" esfor-
ços para conseguir reforit ,  
mas econômicas. 

Conable foi entrevistado. 
em Montreal logo depois de 
fazer um discurso durante 
a assembléia anual do Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento (BID). 

Conable disse que o novo 
governo do Brasil saltou 
"em águas profundas" ao 
propor reformas econômi-
cas de grande projeção pa-
ra a economia brasileira, 
exatamente como fez o go-
verno polonês ao empreen-
der uma drástica ruptura 
com as práticas passadas, 
a fim de conseguir amplas 
reformas em sua econo-
mia. 

Conable declarou que o 
governo argentino, exata-
mente como o brasileiro, 
está enfrentando uma "frá-
gil situação" em seu esfor-
ço para conseguir o apoio 
público para suas reformas 
econômicas. 

"O Banco Mundial não 
está reduzindo seus em-
préstimos aos países lati-
no-americanos para apoiar 
ajustes econômicos", disse 
Conable. Mas acrescentou 
que o banco precisará espe-
rar um pouco para ver se o 
Congresso brasileiro irá 
aprovar o programa econô-
mico do novo governo. 

Referindo-se ao progra-
ma econômico brasileiro, 
Conable disse que "há sé-
rios problemas" que pode-
rão criar privações e pro-
vocar a oposição de vários 
segmentos da economia. 

Conable afirmou tam-
bém que o Banco Mundial, 
juntamente com o BID, es-
tará logo dispostos a forne-
cer outros empréstimos pa-
ra apoiar reformas seto-
riais e a privatização de in-
dústrias no México e na Ve-
nezuela. 

Conable e Shahid Husain, 
vice-presidente do Banco 
Mundial para a América 
Latina, disseram aos re-
pórteres que não tinham 
condições de fornecer da-
dos específicos sobre o 
montante dos empréstimos 
conjuntos - do —Banco Mun- 
dial e do BID ao México e à 
Venezuela nos próximos 
meses. Representantes do 
BID disseram anterior-
mente que o banco poderia 
fornecer cerca de US$ 2 bi-
lhões para esses emprésti-
mos conjuntos. 

Depois de conversar com 
representantes brasileiros 
em Montreal, Conable afir-
mou que o governo brasilei-
ro "está ansioso por levar 
adiante um programa acei-
tável" de ajustes econômi-
cos, a fim de abrir o cami-
nho para a negociação de 
novos empréstimos do Fun-
do Monetário Internacional 
e possibilitar o reescalona-
mento das dívidas oficiais 
do País ao Clube de Paris e 
as conversações com os 
bancos credores comer-
ciais. 

Conable disse que dentro 
■L de algumas semanas ficará 

claro se o Brasil poderá ini-
ciar estas diversas nego-
ciações. Informou ainda 

• que o Banco Mundial apro-
vou empréstimos ao Brasil 
num total de US1 1,5 bilhão 
por ano e, se o programa 
econômico do novo governo 
for implantado, o Banco 
Mundial estará disposto a 
tomar medidas rápidas pa-
ra aprovar outros créditos 
adicionais que serão rapi-
damente desembolsados. 

O Brasil, segundo Cona-
ble, precisa de uma grande 
quantidade de ajuda finan-
ceira externa para susten-
tar suas reformas econômi-
cas. Em seu discurso na 
reunião anual do BID, ele 
frisou que todos os países 
latino-americanos preci-
sam de "enormes quanti- 

dades" de capital pare'fi. 
nanciar projetos de infra-
estrutura, estradas, proje-
tos energéticos e instale-
ções para abastecimeneb 
de água ao público. 

O presidente do Banco 
Mundial estimou que du-' 
rante a década de 90 estas 
necessidades de investi-
mento na América Latina 
chegarão a cerca de US$ 30 
bilhões por ano e que mais 
fundos serão necessários 
para modernizar e ampliar 
outros setores de suas eco-
nomias, como portos, aero-
portos e instalações de tele-
comunicações. 

Conable disse na reunião 
do BID que durante os últi-
mos 5 anos o Banco Mun-
dial destinou cerca de 35% 
de seus programas de em-
préstimos aos países lati-
no-americanos para apoiar 
esforços de ajuste estrutu-
ral e setorial. Prometeu 
também "continuar traba-
lhando com os governos e 
com a comunidade finan-
ceira internacional para 
procurar soluções para o 
persistente problema da dí-
vida desta região". 

Embora o Banco Mun-
dial deva consagrar uma 
atenção cada vez maior aos 
países do Leste europeu pa-
ra poderem realizar refor-
mas econômicas, "não ab-
dicará, porém, de suas res-
ponsabilidades de susten-
tar o desenvolvimento eco-
nômico da América Latina 
ou de outras partes do mun-
do em desenvolvimento", 
disse Conable. 
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